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Aos dezessete dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezessete, às 09h, foi realizada a 1 

Cerimônia de assinatura dos Termos de Compromisso para elaboração dos Panos Municipais de 2 

Saneamento Básico entre o CBHSF, a Agência Peixe Vivo e os munícipios de Bom Jesus da Lapa, 3 

Ibotirama, Jaborandi, Santa Maria da Vitória, São Félix do Coribe e Xique-Xique. Foi realizada 4 

também a apresentação da nova metodologia de cobrança pelo uso da água, pela Agência Peixe 5 

Vivo, e a Reunião Ordinária da CCRMSF, no Auditório do Instituto Federal da Bahia – IFBA, de 6 

Barreiras, localizada à Rua Gileno de Sá Oliveira, nº 271 – Recanto dos Pássaros, no município 7 

de Barreiras/BA. O credenciamento foi realizado de 08h00min as 09h00min, e às 09h00min teve 8 

inicio a Cerimônia de assinatura dos Termos de Compromisso para elaboração dos PMSB, com 9 

a composição da mesa, formada pelo Sr. Ednaldo Campos – Coordenador da CCR Médio SF, e 10 

pelos representantes das prefeituras contempladas com os PMSB pelo CBHSF: Edenilton Tomaz 11 

- Chefe de Gabinete de São Félix do Coribe, Reinaldo Braga - Prefeito de Xique-Xique, Gerson 12 

Nunes - Diretor do SAAE de Bom Jesus da Lapa, Valdeci Augusto Oliveira – Vice-Prefeito de Santa 13 

Maria da Vitória e Porfírio José Fogaça, Secretário de Meio Ambiente de Jaborandi. Compôs a 14 

mesa também os representantes dos comitês afluentes: Elisa Zanella – CBHG e Anselmo Caires 15 

– CBHPASO. Após verificação do quórum e apresentação de pauta, pela Aline Bittencourt da 16 

SEMA/BA, o Sr. Ednaldo Campos inicia a reunião dando boas vindas a todos e falando do 17 

momento ímpar que o evento representa para a região do médio São Francisco. Ressalta a 18 

importância dos PMSB para os municípios. Enfatiza que os recursos que financiará os PMSB dos 19 

municípios contemplados “não é dinheiro do governo federal, não é dinheiro do governo do 20 

estado, não é dinheiro do município”; é recurso da cobrança pelo uso da água, sendo revertido 21 

para o bem da bacia. A palavra é passada para Elisa Zanella, que agradeceu a escolha da cidade 22 

de Barreiras para realização do evento e frisou o quanto é válido e importante esta aproximação 23 

do CBHS, através da CCRM, com os Comitês Afluentes, e se colocou sempre a disposição. Em 24 

continuidade, Anselmo Caires se apresentou e expôs o prazer de presenciar a assinatura dos 25 

termos de construção dos PMSB. Ressaltou que “a pessoa do Anivaldo Miranda e todo o corpo 26 

técnico do São Francisco entendeu que não só deveria tratar a calha do São Francisco, e também 27 

seus afluentes”. Acrescentou ainda que o Rio Paramirim esta sendo cuidado pelo Comitê, e que 28 

ele é imensamente grato ao CBHSF e a Delegatária Peixe Vivo que tem tratado a todos com a 29 

maior educação e com maior prazer de atender os afluentes. Informou a todos que o Governo 30 

do Estado pronunciou que, através da AGERSA, vai patrocinar as cidades que possuem EMBASA 31 

e ainda não tem seu PMSB. Neste sentido, expôs sua preocupação com “este presente que a 32 

AGERSA quer dar para os municípios, porque existe uma contramão ai de liberação de concessão 33 

das concessionárias de abastecimento de água”, e enfatiza que “embora agradecidos, tem que 34 

ser muito vigilante a este respeito”. Finalizou parabenizando a presença de todos os presentes 35 

e demonstrando sua satisfação e gratidão à pessoa do presidente do CBHSF, Sr. Anivaldo 36 

Miranda, pela satisfação e gratidão que tinha por todos da Bacia do São Francisco. Em seguida 37 

houve falas de cada representante das prefeituras presentes que compôs a mesa. Dando 38 

continuidade, foi realizada a assinatura dos termos de compromisso entre o CBHSF, a Agência 39 

Peixe Vivo e as Prefeituras de: Bom Jesus da Lapa (representada pelo diretor do SAAE, Gerson 40 

Nunes); Ibotirama (representada pelo Secretário de Meio Ambiente e Agricultura, o Sr. José 41 

Rodrigues); Jaborandi (representada pelo Sr. Porfírio José Fogaça Neto, Secretário de Meio 42 

Ambiente); Santa Maria da Vitória (representada pelo Vice-Prefeito, Sr. Valdeci Augusto 43 
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Oliveira); São Félix do Coribe (representada pelo Sr. Edenilton Tomaz, Chefe de Gabinete); e 44 

Xique-Xique (representada pelo Prefeito, Sr. Reinaldo Braga). Na sequencia, o Sr. Ednaldo 45 

Campos passou a palavra para Agenor Martins Júnior, representante da empresa DRZ 46 

Geotecnologia e coordenador do PMSB dos municípios que assinaram o termo de compromisso. 47 

Agenor Júnior afirmou que a DRZ traz a disposição dos municípios toda a experiência que a 48 

empresa possui em termo de planejamento setorial urbano, e que conta com todos os 49 

representantes dos municípios para ajudar a construir o plano. Colocou-se a disposição para se 50 

reunir com os representantes das prefeituras presentes para informar como funciona todo o 51 

processo. Houve uma pausa de 20 minutos para o lanche, e logo depois o Sr. Alberto Simon, 52 

Diretor Técnico da Agência Peixe Vivo, apresentou aos presentes a proposta da nova 53 

metodologia de cobrança pelo uso da água bruta do Rio São Francisco. O mesmo enfatizou que 54 

“nessa nova atualização, a ideia central é ajustar a cobrança a cada segmento usuário, 55 

incentivando as boas práticas do uso da água”. Após a explanação do Sr. Alberto Simon, foi 56 

aberto debate. Por volta das 13h foram encerradas as atividades do turno da manhã. A Reunião 57 

Ordinária da CCR Médio iniciou às 14h30m. Participaram os seguintes Membros Titulares / 58 

Instituições: Empresa Baiana de Águas e Saneamento – Embasa / Evanildo P. Lima, Bahia 59 

Associação dos Fruticultores da Adutora da Fonte – AFAF / Ednaldo de Castro Campos, Prefeitura 60 

Municipal de Correntina / João Barbosa de Oliveira, Secretaria de meio Ambiente do Estado da 61 

Bahia – SEMA/BA / José Geraldo dos Reis Santos (por Aline Bitencourt da Silva), CBH Grande / 62 

Antônio José do Carmo, CBH Corrente / João Batista Soares Ferreira, CBH Paramirim e Santo 63 

Onofre / Anselmo Barbosa Caires. Participou o seguinte Membro Suplente / Instituição: Bahia 64 

Mineração S.A. / Bruno de Rezende Veiros Ferreira, CBH Verde e Jacaré – José Humberto Oliveira 65 

Santos, CBH Grande / Martin Mayr, CBH Paramirim e Santo Onofre / Dermeval Gervásio Oliveira. 66 

A reunião iniciou com a apresentação da Situação dos Projetos da região do Médio SF, feita por 67 

Alberto Simon, da Agência Peixe Vivo. Alberto Simon falou da experiência de Águas Belas, 68 

Pernambuco, com relação ao recebimento dos projetos que vem sendo recebidos pela CCR e 69 

que a depender da dinâmica da CCR Médio possa também ser adotada a mesma prática, que 70 

consiste em: 1º) criar um protocolo para criar uma fila; 2º) Fazer uma comissão para fazer uma 71 

análise dos projetos recebidos pela CCR a partir dos critérios pré-estabelecidos pelo CBHSF; 3º) 72 

Envio destes projetos à Agência Peixe Vivo. Finalizada a apresentação de Alberto Simon, Ednaldo 73 

Campos falou da visita que realizou no projeto do Rio Branco, que foi qualificado pelo mesmo 74 

com um projeto excelente, que o deixou encantado. Ressaltou que a população do local abraçou 75 

o projeto, que estão até querendo colocar um gerador de energia na roda d’água para obtenção 76 

de energia de graça para comunidade. Falou também que projeto realizado pela Consumidas, 77 

no riacho Caldeirão, em Macaúbas, é um projeto bem detalhado, e que por isso não haverá erro 78 

na execução do projeto, e que todo projeto deveria seguir o mesmo modelo. Andrei da Bahiater, 79 

membro do CBHG, enfatizou a importância da comunicação do CBHSF por meio da CCRM com 80 

os comitês, no que diz respeito a projetos que vieram a serem realizados, uma vez que já 81 

aconteceu de projetos, citando o projeto hidroambiental realizado no riacho do ranchão, eles 82 

só vieram saber quanto o projeto já estava em andamento. Edite da 10senvolvimento, membro 83 

do CBHG parabenizou pelas ações concretas dos projetos que foram executados e em execução. 84 

Propôs a realização de visita ao Rio das Fêmeas para ver se o projeto que aconteceu há alguns 85 

anos atrás no local, foi e se esta sendo mesmo uma experiência eficiente. Enfatizou que na época 86 
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em que o Rio das Fêmeas foi contemplado com o projeto, um fazendeiro estava sendo 87 

questionado por fazer uma barragem, uma PCH sem licença ambiental, e de repente o recurso 88 

chegou ali. Contudo, segundo a mesma, foi uma experiência concreta, e que acha necessário 89 

visitar. Com relação ao projeto do Rio Branco, considera uma experiência interessante porque é 90 

um pró-assentamento, que poderá ser replicada. Expôs o desejo de, juntamente com os 91 

professores do Instituto Tecnológico de Belo Horizonte, fazer um projeto de recuperação da 92 

qualidade de água usando a homeopatia, uma vez que tem experiência na área, ou talvez 93 

alguma coisa relacionada com o cuidado com o esgoto. Ido de encontro à fala de Edite, Alberto 94 

Simon destacou que o Plano de Aplicação do CBHSF tem uma rubrica que é de apoio a entidades 95 

não governamentais. Reforça ainda que o comitê não apoia somente projetos hidroambientais, 96 

que tem apoiado também atividades culturais, trabalhos de educação ambiental, projetos de 97 

inovação tecnológica, e que o dinheiro destes apoios não é dos projetos espontâneos, portanto 98 

é necessário saber aonde se aplica. Ednaldo assume o compromisso ante os presentes com Edite 99 

de fazer a visita ao Rio das Fêmeas: “Eu te garanto que se você entrar em contato comigo a gente 100 

faz um agendamento se disponibiliza a faze esta visita”. Com relação à entrega dos projetos, 101 

Ednaldo vai de encontro modelo de trabalho da CCR Submédio, apresentada pelo Alberto Simon 102 

durante a apresentação, e defende a ideia de ir recebendo os projetos que forem encaminhados 103 

para a CCRM, fazer um protocolo de recebimento e fazer a seleção dos projetos recebidos. Neste 104 

sentido, ao ser questionado por Anselmo Caires, Alberto Simon informa que a janela para 105 

apresentação de projetos hidroambientais não esta aberta. Anselmo diz que é preciso 106 

“institucionalizar e organizar estas entradas” dos projetos, afim de “dar tempo para todo mundo 107 

poder ter a oportunidade de apresentar”. O mesmo sugere que cada membro traga um ou dois 108 

projetos, e que seja montado um banco de dados e propõe ainda marcar plenária especifica 109 

para que cada membro possa trazer projetos que tenham viabilidade, afim de que a CCRM 110 

receba e protocole estes projetos. Ressaltou a importância da continuidade do projeto. João 111 

Barbosa sugeriu que os projetos fossem focados, de preferência, na preservação, na questão de 112 

segurar a água aonde ainda chove, de sustentar água nos córregos dos rios. Após o debate, ficou 113 

definido e deliberado, conforme propõe Ednaldo, e apoiado pelos presentes que, por ser um 114 

grupo pequeno, não seria necessário à eleição de uma comissão para avaliação dos projetos e 115 

que os próprios membros serão os quem vai receber, protocolar e fazer a filtragem dos projetos 116 

encaminhados para o CBHSF pela CCRM. Sugere ainda que cada membro se foque e estude cada 117 

critério avaliativo para seleção dos projetos. Em seguida, Alberto Simon faz os informes sobre a 118 

XX Plenária do CBHSF, ressaltando que o principal tema desta plenária é a aprovação da nova 119 

metodologia de cobrança. Nos informes ainda é repassado informações pertinentes sobre o 120 

Projeto Legado e a Operação dos Reservatórios. Tomando a palavra, Edna sugere que tenha o 121 

dia do Rio não só na bacia do SF, uma vez que, segundo a mesma, não se pode falar de 122 

revitalização se não há o cuidado também com a área de recarga do Cerrado, para não ficar 123 

desconexo, e propõe que a CCRM intervenha para que seja criado o dia do rio no Rio Grande e 124 

o dia do rio no Rio Corrente. Na continuidade Paulo Barqueiro, do CBHG, justifica o atraso, pois 125 

estava dando aula, e aborda a necessidade de se criar, urgentemente, um programa de 126 

conservação de água e solo na região. Apresenta uma iniciativa que ele propondo em parceria 127 

com dois vereadores de Barreiras: que se crie uma “lei que quem implementar determinada 128 

quantidade de atividade de técnica de conservação de água e solo teria um pedaço do seu ITR 129 
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reduzido em determinado período para que aquilo ali venha a recompor” uma vez que o ITR de 130 

Barreiras é municipalizado, e justifica afirmando que o que a pessoa fez é um investimento na 131 

terra dele, mais é também “um benefício para a comunidade”. Acrescenta que é imprescindível 132 

se começar a discutir, mais cedo ou mais tarde, a necessidade de se fazer barramento, e finaliza 133 

apresentando uma ideia que teve em conjunto com o Sr. Antonio do Carmo, membro do CBHG 134 

e da CCRM, de fazer um projeto para apresentar a agência que seria a transformação do sistema 135 

de irrigação do Barreiras Sul – São Desiderio, de sulco para micro aspersão ou gotejamento. 136 

Neste sentido Ednaldo afirma, em relação à conservação do solo, é necessário envolver a AIBA, 137 

o Estado, o CBHG, o CBHC, o CBHSF e o CBHPASO que esta aqui na área, e tem que envolver 138 

estas pessoas, envolver a Secretaria de Assistência Hídrica da Bahia, a Bahiater e a Embrapa. 139 

Sugeriu um seminário para ser o ponto de partida para a ação desta proposta, com a presença 140 

da Embrapa Solos, Embrapa Cerrado e a Embrapa Semiárido. Pede para Paulo Baqueiro analisara 141 

a proposta e já começar a escrever alguma coisa nesse sentido, e se caso se efetivasse a ideia, 142 

Ednaldo se comprometeu em fazer os contatos necessários para efetivação do evento. Em 143 

seguida, o Sr. João Barbosa de Oliveira, membro do CBHC e membro da CCRM representando a 144 

Prefeitura Municipal de Correntina, como novo Secretário da CCRM. Após o agradecimento do 145 

novo secretário, foi realizada a leitura e aprovação da Ata da Reunião Ordinária da CCRM 146 

realizada dia 17 fevereiro de 2017 em Barreiras, e da Reunião Ordinária da CCRM realizada dia 147 

03 de junho de 2017 em Ibotirama. Em continuidade os membros avaliaram positivamente as 148 

ações da campanha “Eu Viro Carranca para Defender o Velho Chico” e na oportunidade Ednaldo 149 

Campos agradeceu a parceria e empenho do Sr. Dermeval Gerânio da Fundifran e membro 150 

suplente da CCRM, dispensado para mobilização e realização da referida campanha, e 151 

parabenizou o trabalho realizado por Francimara Pereira da Agência Peixe Vivo para o sucesso 152 

do evento. Ednaldo finaliza a reunião chamando todos os presentes para uma foto oficial. A 153 

reunião foi encerrada às 17h, sendo lavrado a presente, que após aprovada pelos membros da 154 

CCR Médio SF, será assinada pelo coordenador. 155 

Ednaldo de Castro Campos             João Barbosa de Oliveira  156 

Coordenador da CCRMSF                          Secretário da CCRMSF    157 


